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Cai pobreza de jovens e crianças
Estudo do Unicef mostra redução, entre 2017 e 2023, das más condições de vida na faixa de 0 a 17 anos. Porém, privações se mantêm

O 
Brasil reduziu, nos últi-
mos anos, o número de 
crianças e adolescentes 
de zero a 17 anos viven-

do na pobreza, porém, mais da 
metade da população nessa fai-
xa etária ainda sofre com algum 
tipo de privação de direitos fun-
damentais. A constatação é do 
estudo Pobreza Multidimensio-
nal na Infância e Adolescência no 
Brasil, publicado pelo Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(Unicef). Se em 2017 eram 34,3 
milhões (62,5%) de indivíduos, 
em 2023 o número caiu para 28,8 
milhões (55,9%).

O Distrito Federal está en-
tre aqueles que têm as melho-
res porcentagens do país: 34,1% 
dos jovens em situação de po-
breza. Fica atrás apenas de São 
Paulo, que registrou 31,8%. Em 
seis das 27 unidades da Federa-
ção, mais de 80% das crianças 
estavam privadas de qualquer 
um de seus direitos fundamen-
tais — as seis estão no Norte e 
no Nordeste.

O levantamento da Unicef ba-
seia-se na Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contí-
nua (PnadC) e analisou sete fa-
tores: Renda, Educação, Acesso 
à Informação, Água, Saneamen-
to, Moradia e Proteção Contra o 
Trabalho Infantil, e Segurança 
Alimentar. Com relação à pobre-
za extrema, o número passou de 
13 milhões (23,8%) para 9,8 mi-
lhões (18,8%) entre 2017 e 2023. 
A redução da pobreza desse in-
dicador foi influenciada, princi-
palmente, pelo aumento da ren-
da — beneficiado em especial 
pela ampliação do Bolsa Famí-
lia — e pela melhoria no acesso 
à informação.

Segundo a chefe de Políticas 
Sociais do Unicef no Brasil, Li-
liana Chopitea, os resultados do 
estudo mostram que o país avan-
çou nos fatores avaliados. No en-
tanto, o percentual ainda é con-
siderado preocupante.

“É preciso não descuidar para 
que esse número continue cain-
do. As políticas são boas, mas pre-
cisam ser ajustadas e mais focali-
zadas para conseguir reduzir ain-
da mais esse dado. Mas é positivo 
e esperançoso saber que a situa-
ção está melhorando. Diminui-
ções (nos índices) importantes 
é (nos fatores) Renda e Acesso à 
Informação. Seguramente, a me-
lhoria da renda foi a expansão do 
acesso ao Bolsa Família”, observa.

Liliana adverte que “é im-
portante entender que a po-
breza afeta mais as crianças e 

adolescentes porque estão, jus-
tamente, em um momento de 
desenvolvimento. Qualquer di-
reito que não seja garantido na 
idade certa pode ter consequên-
cias a médio e longo prazos para 
o desenvolvimento”.

Ela destaca, ainda, a impor-
tância das políticas públicas. “Se 
tivermos crianças que não es-
tão devidamente desenvolvidas 
e apoiadas, naturalmente vamos 
ter menos adultos que possam 
contribuir economicamente pa-
ra o país. Então, é importante co-
locar como prioridade as políti-
cas endereçadas aos direitos das 
crianças e adolescentes”, afirma.

Renda

No fator da pesquisa sobre 
a renda, o Brasil reduziu o per-
centual de crianças e adolescen-
tes cujos pais vivem abaixo da 
linha da pobreza financeira de 
25,4%, em 2017, para 19,1%, em 
2023. O estudo mostra, também, 
que apesar dos avanços, 8,1% das 
crianças e adolescentes ainda es-
tão em famílias com renda infe-
rior à linha da pobreza extrema. 
Ou seja: 4,2 milhões têm ren-
da, por pessoa, inferior a R$ 209 
mensais. O percentual de crian-
ças sem acesso à informação, por 
sua vez, caiu de 17,5% para 3,5%.

O percentual de crianças e 
adolescentes em trabalho infan-
til ficou estável — 3,5%, em 2017, 
para 3,4%, em 2023. Segundo o 
cientista social Luciano Gomes 
dos Santos, professor do Centro 
Universitário UniArnaldo, em-
bora a leve redução possa indi-
car avanços pontuais em políti-
cas públicas — como o fortaleci-
mento do combate à pobreza e 
ações de fiscalização —, o índi-
ce estável demonstra que as me-
didas governamentais não têm 
sido suficientes para eliminar o 
problema.

“O trabalho infantil tem raí-
zes profundas na pobreza e na 
exclusão social, com muitas fa-
mílias dependendo das crianças 
para complementar a renda do-
méstica. Essa dependência cria 
um ciclo de precariedade”, afir-
ma Luciano.

Ele frisa que, ao serem inseri-
das no mercado de trabalho ce-
do, as crianças deixam de fre-
quentar escolas regularmente 
ou enfrentam dificuldades em 
acompanhar os estudos, o que 
limita-lhes acesso a melhores 
oportunidades no futuro. “O tra-
balho infantil não apenas com-
promete o presente, mas, tam-
bém, agrava a transmissão inter-
geracional da pobreza”, adverte.
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O estudo Pobreza Multidi-
mensional na Infância e Adoles-
cência no Brasil analisou as pri-
vações de acesso à escola na ida-
de certa. Os dados relacionados 
à alfabetização mostram que, em 
2023, cerca de 30% das crianças 
de oito anos não tinham comple-
tado essa fase da escolaridade.

De acordo com o estudo da 
Unicef, esse é um dos reflexos 
da pandemia entre 2020 e 2021, 
marcada pelo ensino a distância 
e pela falta de acesso a recursos 
educacionais e de suporte pe-
dagógico adequado. No período 
da crise sanitária, essas crianças, 
que tinham tinham entre cinco e 
seis anos, estavam na alfabetiza-
ção. Em um recorte racial, as ne-
gras tiveram maiores privações 
de educação, especialmente em 
relação ao analfabetismo.

Outro recorte diz respeito 
à insegurança alimentar, que 
“impacta diretamente a capa-
cidade de aprendizagem das 

crianças em idade escolar, com-
prometendo o desenvolvimen-
to cognitivo e o desempenho 
acadêmico”. “Crianças que en-
frentam fome ou má nutrição 
frequentemente têm dificulda-
de em se concentrar, memorizar 
informações e manter a energia 
necessária para participar das 
atividades escolares”, destaca o 
cientista social Luciano Gomes 
dos Santos, professor do Centro 
Universitário UniArnaldo.

Norte e Nordeste

Separado por unidades da Fe-
deração, o estudo mostra avan-
ços na maioria dos estados. Em-
bora o Norte e o Nordeste con-
tinuem apresentando os piores 
resultados, foram observadas re-
duções de até 10 pontos percen-
tuais da pobreza multidimensio-
nal em estados dessas regiões en-
tre 2017 e 2023.

O estudo destaca, ainda, o 

impacto geográfico da priva-
ção de crianças e adolescentes 
— os que residem em áreas ru-
rais enfrentam níveis muito altos 
de privação. Apesar de o campo 
ter mais crianças e adolescentes 
com alguma privação de todos 
os fatores analisados no estudo, 
a falta de saneamento salta aos 
olhos. Enquanto em áreas urba-
nas o percentual com privação 
de acesso a água e esgoto é de 
quase 28%, nas áreas rurais é de 
quase 92%.

“O resultado reflete as dificul-
dades contínuas enfrentadas por 
crianças e adolescentes em áreas 
rurais, onde o acesso a serviços 
básicos, educação e infraestru-
tura é frequentemente limitado, 
destacando a necessidade de po-
líticas específicas que abordem 
as necessidades particulares de 
crianças e adolescentes em co-
munidades rurais para reduzir 
essa lacuna de privação”, aponta 
o estudo. (RG)

Alfabetização incompleta vai a 30%

É preciso não descuidar 
para que esse número 
continue caindo. As 
políticas são boas, mas 
precisam ser ajustadas 
e mais focalizadas para 
conseguir reduzir ainda 
mais esse dado. Mas é 
positivo e esperançoso 
saber que a situação 
está melhorando”

Liliana Chopitea, chefe 

de Políticas Sociais do 

Unicef no Brasil

Sexta e sábado — Teatro Guararapes (Centro de Convenções)

Sexta-feira – 17 de janeiro
· 8h50 — Santo Terço
· 9h20 — Testemunho (membros da Obra de Maria)
· 11h — Adoração com Frei Josué, Irmã Zélia e Ironi Spuldaro
· 14h30 — Pregação com Patti Mansfield
· 16h30 — Testemunhos (Amigos da Obra de Maria)
· 17h30 — Preparação para a Santa Missa (celebrante: Dom  
Alberto Taveira)

Sábado — 18 de janeiro
· 8h50 — Santo Terço em cinco línguas (italiano, inglês, francês, es-
panhol, holandês e português de Portugal) e oferenda de um cora-
ção com 35 rosas à Virgem Maria, com Maria Salomé
· 9h40 — Pregação com Prado Flores
· 11h15 — Momentos de testemunhos
· 14h15 — Testemunhos (Amigos da Obra de Maria)
· 15h — Pregação com Patti Mansfield
· 16h45 – Entrada das bandeiras
· 17h – Santa Missa (celebrante: Dom Paulo Jackson)
· 20h – Show das Nações com o Ministério Obra de Maria e Amigos

Domingo — 19 de janeiro

Manhã (Teatro Guararapes)
· 8h30 às 10h — Adoração, oração, animação, adoração aos fundan-
tes e Santa Missa com cardeal Dom Paulo

Tarde e Noite (Arena Pernambuco)
· 12h — Início da programação com apresentação da Família Obra 
de Maria
· 14h — Santa Missa presidida por Padre Marcelo Rossi
· 15h40 – Padre João Carlos
· 16h20 — Padre Damião Silva
· 17h — Padre Fábio de Melo
· 18h40 — Instituto Hesed (Irmã Kelly Patrícia)
· 19h50 — Frei Gilson/Entrada do Santíssimo

Programação

Três dias de orações, louvo-
res, reflexões, testemunhos, pre-
gações e música estão progra-
mados para marcar os 35 anos 
de história da Comunidade Obra 
de Maria, instituição criada em 
1990, em Pernambuco, com a 
missão de evangelizar e acolher 
fiéis católicos, e que hoje conta 
com mais de 5 mil missionários e 
voluntários em 61 países. Segun-
do Gilberto Barbosa, cofundador 
da Obra de Maria, a celebração 
será “um marco de fé, união e 
transformação, que promete dei-
xar uma marca indelével na his-
tória da evangelização mundial”.

Sob o tema Faça-se em mim 
segundo a tua palavra (Lucas 
1:38), a celebração começa ama-
nhã e sábado, a partir de 8h30, no 
Centro de Convenções do Recife, 
com missas, testemunhos e pre-
gações. O ponto alto ocorrerá do-
mingo à tarde, na Arena Pernam-
buco, em São Lourenço da Ma-
ta, no Grande Recife. A presença 
mais aguardada é da Irmã Kelly 
Patrícia, cofundadora do Insti-
tuto Hesed, de Fortaleza.

É esperado um público de 40 
mil pessoas, com delegações de 
61 países, além de 300 padres e 

200 bispos, que estarão presen-
tes em Pernambuco para reti-
ros, celebrações litúrgicas, pre-
gações e shows.

Natural de Fortaleza, no Cea-
rá, e nascida em 1971, Irmã Kelly 
Patrícia é o rosto e a voz que le-
varam a espiritualidade de san-
tos como Santa Teresa d’Ávila e 
São João da Cruz a incontáveis 
fiéis no Brasil e no mundo. Entre 
os álbuns que se destacam em 
sua discografia, está Et Verbum... 
(2000), um tributo aos 2 mil anos 
da Encarnação de Jesus, e Em 
uma Noite Escura (2002), inspi-
rado na espiritualidade de São 
João da Cruz. Em 2003, lançou 
os CDs de oração Ofício da Ima-
culada e O Santo Rosário, que se 
tornaram ferramentas de evan-
gelização.

Além da apresentação de Kelly 
Patrícia, às 18h40, outras presen-
ças ilustres foram confirmadas. 
Às 14h, haverá a Santa Missa pre-
sidida pelo Padre Marcelo Rossi, 
e, às 17h, está prevista a partici-
pação do Padre Fábio de Melo.

De volta a Pernambuco

Com mais de 15 milhões de 
seguidores nas redes sociais, o 
sacerdote traz sua pregação com 
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Celebração da Obra de 
Maria reúne fiéis em PE

RELIGIOSIDADE

Apresentação de Frei Gilson, domingo, está com ingressos esgotados

Instagram/Reprodução (@freigilson_somdomonte)

orações e reflexões ao aniversário 
de uma das maiores comunida-
des católicas do Brasil. Frei Gil-
son retorna à celebração da Co-
munidade Obra de Maria após 
cinco anos para participar do 
evento que marcará os 35 anos 
da instituição.

O sacerdote carmelita, que 
mobiliza uma legião de fiéis nas 
redes sociais — onde realiza suas 
lives, orações e evangelizações 
que alcançam milhões de pes-
soas —, se apresenta no domin-
go, na Arena de Pernambuco. Os 
ingressos já estão esgotados há 
mais de um mês.

Com quase 6 milhões de ins-
critos no YouTube, mais de 6 mi-
lhões no Instagram e mais de 3 
milhões no Facebook e no Tiktok, 
Frei Gilson conquistou uma au-
diência fiel na internet durante a 
pandemia de covid-19 por rezar 
o rosário diariamente e por suas 
pregações e orações, que alcan-
çam tanto os jovens quanto os 
adultos.

O rosário, uma devoção ma-
riana, envolve meditar sobre 
momentos importantes na vi-
da de Jesus e de Maria. Frei Gil-
son costuma ressaltar a impor-
tância da oração.


